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• Background: Adjuvant chemoradiotherapy (CRT) is the standard treatment in Western countries 

in gastric cancer patients submitted to curative resection. However, the pivotal trial INT 0116 

was hampered by suboptimal surgery. The role of adjuvant CRT in gastric cancer with D2 

lymphadenectomy has not been well defined. Methods: A retrospective study with gastric 

adenocarcinoma patients stage II to IV with no distant metastases, who underwent curative 

resection at Barretos Cancer Hospital between January 2002 and December 2007. A group of 

patients received adjuvant CRT and another group received curative gastrectomy with no further 

treatment. The present study compared the 3-year overall survival of the two treatments 

(adjuvant CRT according to INT 0116 versus surgery alone). Survival curves were estimated by 

the Kaplan-Meier method and compared with a log-rank test. Multivariate analysis of prognostic 

factors was performed by the Cox proportional hazards model adjusted for age, TNM stage, 

Laurén histology and adjuvant CRT. Results: A total of 185 patients were included. D2 

lymphadenectomy was performed in all patients. A total of 104 patients (56%) received adjuvant 

CRT, and 81 received surgery alone. The 3-year overall survival was 64.4% in the CRT group 

and 61.7% in the surgery alone group (p = 0.415). However, according to the Cox proportional 

hazards model, adjuvant CRT was a prognostic factor for 3-year overall survival (HR: 0.46, IC 

95% 0.26 - 0.78, p: 0.005). Conclusions: In the present study, adjuvant CRT decreased the risk 

of death over three years in gastric cancer with D2 lymphadenectomy, with a meaningful hazard 

ratio. 
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• KEMP, R. A influência de três modalidades de derivação biliodigestiva na excreção hepatobiliar e no reparo das lesões 

hepáticas de ratos com fibrose biliar secundária. 2009. 120 f. Tese (Doutorado) – Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, 

Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, 2009. 

 

• A obstrução biliar extra-hepática crônica pode ser revertida mediante derivação bilioduodenal (DD) ou biliojejunal (DJ). A 

descompressão da alça exclusa do Y de Roux através de anastomose duodenojejunal laterolateral (DJD) é uma alternativa 

proposta para prevenir o refluxo enterobiliar e a estase. O objetivo desse estudo é comparar a influência dessas 3 

modalidades de derivação bilioentérica na reparação das lesões hepáticas de ratos com obstrução biliar. Foram utilizados 

33 ratos com 15 dias de obstrução biliar divididos em 4 subgrupos: IC (Ictérico), DDpre, DJpre, DJDpre, onde os 3 últimos 

foram submetidos, respectivamente, à DD, DJ e DJD e avaliados após 2 meses. No grupo controle (CO), 8 animais foram 

submetidos à operação simulada.  Foram mensuradas, no soro, de todos os grupos, as bilirrubinas totais e frações, a 

fosfatase alcalina (FA) e as aminotransferases (ALT e AST). Verificou-se o peso úmido do fígado e do baço e calculou-se, 

mediante análise morfométrica do fígado, a massa estimada de hepatócitos, ductos biliares e fibrose. Procedeu-se, por 

estudo imunohistoquímico do fígado, a contagem das células estreladas. A excreção hepatobilioentérica foi avaliada 

mediante estudo cintilográfico com 99mTcDisida. Após as 3 modalidades de derivação biliar houve redução significativa 

das bilirrubinas totais e frações, da AST e da FA. Houve recuperação completa da massa estimada dos componentes 

histológicos após DJ e DJD, mas no grupo DD a massa estimada de hepatócitos não se restabeleceu em comparação ao 

grupo CO. Houve aumento significativo das células estreladas hepáticas no grupo IC em relação ao grupo CO. Após DD, 

DJ e DJD houve redução significativa do número destas células, sem distinção entre os grupos operados e o CO. No 

estudo cintilográfico, o Tmax e T1/2 de eliminação do radiofármaco foram atingidos rapidamente nos grupos DD, DJ e DJD, 

sem diferença significativa entre eles e o grupo CO. A atividade residual hepática (R20/Max) foi equivalente entre os grupos 

DD, DJ e DJD e significativamente menor na comparação com o grupo IC. Todavia, no grupo DJD, a R20/Max foi 

significativamente maior em relação ao CO. A interposição da alça jejunal entre a via biliar e o trânsito intestinal pode 

retardar o fluxo hepatobiliar, mas não afeta a resolução da colestase e é mais efetiva na reparação das lesões hepáticas. 

 

• Palavras-chave: Icterícia obstrutiva, fibrose biliar secundária, derivação biodigestiva, hipertensão portal, células estreladas, 

cintilografia hepatobiliar dinâmica. 
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• ANÁLISE CRÍTICA DO MÉTODO E DOS RESULTADOS 

• COTEJAR COM ESTUDOS PRÉVIOS 

• APONTAR NECESSIDAE DE NOVAS PESQUISAS 

• NÃO ULTRAPASSAR OS LIMITES DA ABRANGÊNCIA DO ESTUDO 

• DISCUTIR COM BASE NAS EVIDÊNCIAS DOS RESULTADOS 
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 



• ENUMERAÇÃO CONCISA DAS DEDUÇÕES LÓGICAS 

• CENTRADA NOS OBJETIVOS E RESULTADOS ENCONTRADOS 

• FUNDAMENTADAS APENAS NOS RESULTADOS DO TRABALHO 

• ENUNCIADA COM CLAREZA 
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CONCLUSÃO 

RECOMENDAÇÕES DE NOVOS ESTUDOS (OPCIONAL) 



• CITAÇÕES: INFORMAÇÕES TRANSCRITAS ORIUNDAS   DE OUTRAS FONTES 

• REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: INFORMAÇÕES PARA INDENTIFICAR A CITAÇÃO 

•  -sistema numérico 

•   -sistema autor-data 

• NORMAS DA ABNT : LIVROS, PROJETOS DE   PESQUISA,TESES E DISSERTAÇÕES 

• APÊNDICES: QUESTIONÁRIOS, BANCO DE DADOS,  DADOS CRUS, ÍNDICE REMISSIVO 
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FORMATO SOBRESCRITO OU ENTRE PARÊNTESES 

...como evidenciado em trabalhos recentes, 23,24 a artrite reumatóide 

...como evidenciado em estudos recentes23-28. 

... como evidenciado em estudos recentes (23-28). 

 
SISTEMA SOBRENOME-ANO 

...após 4 semanas de colestase aparece cirrrose (Ligydakis, 1984) 

Roux (1911) demonstrou que... 

Na sequência de estudos Lapa e Silva (1978, 1983, 1988),... 

... após 4 semanas de colestase aparece cirrrose (Ligydakis, 1984ª, 1984   ) 

... após 4 semanas de colestase aparece cirrrose (Ligydakis e Trajman,1984) 

... após 4 semanas de colestase surge cirrrose (Santos J. S, 1999; Santos O., 1999) 

... após 4 semanas de colestase aparece cirrrose (Santos e Santos, 1984) 

... após 4 semanas de colestase aparece cirrrose (Ligydakis et al, 1984) 

... após 4 semanas de colestase aparece cirrrose (Ligydakis e cols, 1984) 

... uma série de ...(Peters, 1932; Kaplan e Peters, 1945; Rosenberg; Kaplan; Peters, 1950) 
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